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  DEDICATÓRIA




  Bem, o que dizer nesta hora? Vou abrir meu coração aqui, publicamente. Não há como não agradecer às pessoas que amo. Lembro­-me bem do espanto e do orgulho de meus pais quando lhes contei que havia escrito um livro.




  Mesmo sem lê­-lo, apenas escutando­-me contando a história toda, eles já se encheram de alegria e satisfação. Minha mãezinha, Irene, lhe devo a vida. Eu a amo demais! Obrigado por tudo! Meu paizinho, Elenor, vulgo “Alemão”, também me lembro de seus olhos brilharem quando soube do livro. E olha que, naquela época, a obra existia só no meu computador. No entanto, devo dizer, que ambos foram muito otimistas, indo contra a probabilidade e as dificuldades de se publicar um livro por uma editora tradicional. Desde o início tinham certeza de que eu conseguiria. E, vejam só, não é que foi mesmo?! Mãe e pai, amo vocês!




  Não posso deixar também de registrar o meu amor e o meu obrigado à família que formei. Minha mulher, Marcia, companheira de todas as horas, parceira de andanças pelo estado do Rio Grande do Sul e pelo Brasil. Do nosso amor, vieram três guris lindos: Thomas, Henrique e Raphael. Vocês são o meu suporte, o meu porto seguro. Sem vocês, acredito que este livro não sairia. Amo vocês!




  Por último, não posso deixar de reconhecer o destino e agradecê­-lo. O livro estava 90% pronto em minha cabeça, mas com os afazeres do dia a dia e os compromissos pessoais e profissionais, tive dificuldades em focar no projeto como ele merecia. Até que eu precisei fazer uma cirurgia simples, com recuperação prevista para dez a quinze dias. Por problemas na cicatrização, porém, acabei afastado de meu trabalho por quase dois meses. Com isso, uma ideia fixa, como uma voz na minha cabeça, me dizia: “Esta é a sua chance, é agora ou nunca. Aproveite este tempo e escreva!”.




  Acredito que coisinhas insignificantes do dia a dia podem ser acasos, coincidências, mas há certas situações e acontecimentos na vida que moldam nosso destino, nosso futuro. Em nosso inconsciente habita a parte divina de nós, nossa sábia consciência, alma que fala conosco através da intuição, dos insights, e a partir do momento que nós aprendemos a ouvir, coisas relevantes e surpreendentes acontecem. Todos nós temos a incrível capacidade de aprender e fazer coisas espantosas para o bem do mundo, só temos que acreditar mais em nós mesmos.




  AO LEITOR




  Este livro­-jogo tem a intenção de mergulhar no mundo espiritual, assim como trazer reflexões sobre a vida. Os conceitos e as situações são inspirados em obras diversas sobre o mundo espiritual, filosofias e crenças existentes, por meio das quais o Espiritismo tem a maior representatividade. Os acontecimentos do jogo são fictícios, assim como os seus personagens. Qualquer semelhança com a vida real é mera coincidência.




  Como jogar? Você será Roberto, o personagem principal. Ao longo do jogo, através do livre­-arbítrio, fará as suas escolhas de acordo com o que pensa hoje. A leitura será feita de acordo com as suas opções escolhidas, pois ler uma página após a outra não fará sentido. Se desejar, pode deixar papel e lápis ao seu alcance para realizar anotações.




  O amor, a realidade humana e as descobertas (ou redescobertas) fascinantes do mundo espiritual se entrelaçam. Suas escolhas irão interferir no progresso do jogo.




  Há quatro finais diferentes para o jogo. O seu final, o seu destino, é você quem faz. Suas escolhas no jogo indicarão qual final será o seu.




  Pronto para iniciar a jornada de sua vida e encontrar um mundo sem palavras para descrever? Prepare­-se para enfrentar o dilema de sua(s) vida(s).
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  25 DE MAIO DE 1970, RIO DAS PEDRAS­-SP, BRASIL




  Nasce em Rio das Pedras, cidadezinha do interior do estado de São Paulo, Roberto Vimbrand de Oliveira, ou seja, você!




  Seus pais, João Ricardo de Oliveira, funcionário público, Maria das Graças Vimbrand de Oliveira, dona de casa, formam um casal feliz e desde cedo se preocupam com a sua formação como pessoa. Eles lhe dão exemplo de honestidade e de retidão no trato com as pessoas e no dia a dia. De religião católica, você desde cedo frequenta a igreja acompanhado de seus pais, mas, como toda criança, não tem muita paciência para ficar parado escutando o sermão do padre Osório, com palavras que muitas vezes você não entende. Você gosta mais de sua mãe contando as histórias dos milagres de Jesus, sempre de uma forma simples e descontraída.




  Com o passar dos anos, você foi crescendo e, por querer aprender e entender as coisas, ficou mais questionador. Como todo jovem, tinha lá suas dúvidas sobre as questões religiosas, que ficaram um pouco de lado. Na época da escola se dava bem porque gostava de estudar e aprender, embora a atração pelo sexo oposto também crescesse.




  E chega 1984…




  Vá para: 88
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  A LUZ. A REALIDADE




  Você viu a luz que o estava atraindo acima de você, mas, ao mesmo tempo, não podia deixar Bianca. Então, fazendo a sua escolha, caminha em direção à pessoa que é tudo para você. A luz se vai. Você, muito nervoso, no meio da confusão, tenta acalmá­-la.




  Uma ambulância com luzes e sirenes ligadas encosta ao lado de seu carro; os paramédicos rasgam sua roupa e tentam reanimá­-lo com choques. No entanto, o seu ferimento na cabeça é gravíssimo, não há retorno, não há esperança.




  Um turbilhão de sentimentos toma conta de você: raiva, decepção e impotência são alguns.




  O que você faz?




  • Acompanha seu corpo. Vá para: 70




  • Fica com Bianca. Vá para: 55
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  PASSAM­-SE ALGUNS DIAS




  É sexta­-feira. Hoje você não estuda à noite, então quer aproveitar. Você ficou sabendo que haverá uma apresentação musical às 21h00 na Praça Central e uma reunião no mesmo horário, no Templo do Sol.




  O que você faz?




  • Vai à apresentação musical. Vá para: 127




  • Vai à reunião no Templo do Sol. Vá para 105




  (Lembre­-se de que, para entrar, são necessárias a senha e a contrassenha. A contrassenha é uma frase em latim. Se você não se deparou com nenhuma frase em latim, vá à apresentação musical.)
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  A DESPEDIDA




  Chegou o dia da viagem à Capela para todas as pessoas que estão de cinco a dez anos em Nova Esperança. Chegou a hora de despedir­-se de sua avó, seu tio avô e seu primo. Além deles, sua amiga e instrutora no hospital, Gerusa, também se despede.




  Nova Esperança está em festa. Praticamente metade da cidade se despede hoje rumo à Capela, de volta ao lar longínquo. Fica a saudade, mas não há tristeza, afinal é apenas um “até breve”.




  Um comboio de aerobus preparados para longas viagens levita sobre Nova Esperança. Antes da viagem, o governador de Nova Esperança, Osmair, faz um breve pronunciamento a todos:




  – Hoje, caros irmãos, mais uma etapa de nosso planejamento se concretiza. É com muita alegria e esperança que saúdo a todos. Uma nova jornada na vida de cada um começa hoje, rumo ao futuro, rumo à evolução dos seres e do universo. A grande fraternidade galáctica está em festa. Nos encontraremos no futuro, tenham certeza disso. Guardo no coração a amizade que fiz com cada um de vocês; isso, o tempo e o espaço não podem separar. Vão com Deus.




  Todos entram nos aerobus e se vão.




  Vá para: 124
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  A VIAGEM




  Chegou o dia. Hoje você embarca no aerobus rumo à Capela, a Hamniel.




  Antes de embarcar, muitos sorrisos e abraços, pois há os que ficam e que farão a viagem daqui a alguns anos. Você se despede de muitos amigos, principalmente daqueles que trabalhavam contigo no hospital. No entanto, há alguns amigos da Escola e outros do templo. Carlos Alberto não é só o mestre do Templo do Sol, mas talvez o seu maior amigo ao lado de Gerusa, que já está em Hamniel. Vocês se abraçam e você pede um último favor ao amigo. Tira um envelope de seu bolso e diz:




  – Carlos, grande amigo, lhe peço um último favor. Fique de olho em Bianca por mim e depois, quando ela já estiver em alguma cidade espiritual, entregue esta carta a ela.




  – Claro, meu amigo, estarei sempre por perto. Quando chegar a hora de entregar esta carta, eu o farei. Vá em paz. Lembre­-se da nossa conversa no templo; no final, estaremos todos nós, juntos, agraciados pela luz e o amor de Deus – diz Carlos Alberto.




  Antes de entrar no aerobus, você dá uma última olhada na paisagem, a belíssima Nova Esperança, ergue a cabeça e vai ao encontro de uma nova fase em sua vida.




  Vá para: 102
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  VIDA, CAMINHO E DESTINO




  A vida espiritual não é tão diferente da vida no plano terrestre. Fora as particularidades dos corpos, que são mais sutis e têm, por isso, maior habilidade e liberdade, e também as diferenças no ambiente em si, o resto é praticamente a mesma coisa.




  E não nos esqueçamos de que as dimensões estão entrelaçadas, tanto que, ao desencarnarmos, o nosso espírito, através de sua sintonia, da sua vibração, por tudo o que agimos e pensamos, vai naturalmente às esferas espirituais onde os seres que estão lá agiram, pensaram e pensam de forma semelhante.




  A vida, seja no plano espiritual ou terrestre, tem as suas leis, as suas verdades, as suas realidades, as suas surpresas. O futuro é o destino. Como será esse futuro? Depende de como pensamos e agimos no presente. Encontros e desencontros ocorrem tanto aqui como lá. Pessoas com grandes afinidades, ou com desavenças, existem tanto aqui como lá. Somos seres humanos e, por conta disso, acertamos e erramos, lutamos pelo que achamos certo, justo, defendemos nossa família dos perigos. Apesar de nossa imperfeição e limitação, fazemos o possível para melhorarmos a nossa vida e a das pessoas à nossa volta. Buscamos a tal felicidade. Assim é aqui, assim é lá.




  Na vida na Terra, quando jovens, pensamos de uma maneira. À medida que vamos envelhecendo, mudamos nossa maneira de pensar e de agir. A sabedoria dos mais velhos nada mais é do que o resultado de nossos erros e acertos, somados à observação do mundo enquanto trilhamos o nosso caminho. As reencarnações servem justamente para aprendermos com os nossos erros e acertos, enquanto trilhamos o caminho.




  A vida é uma soma de caminhos. Caminhos para a esquerda, para a direita, para baixo, para cima, com loops, buracos, desníveis. Ou seja, seremos ricos, pobres, ricos que perdem tudo, pobres que se tornam ricos, bombeiros, professores, diplomatas, trabalhadores braçais, homens, mulheres, pais, filhos. Teremos dificuldades diferentes, habilidades diferentes, realidades diferentes. No entanto, qual a finalidade disto? Por que tantos caminhos diferentes? Isso é para aprendermos a ter intrinsecamente o amor, não importando a situação em que nos encontramos no momento. Fomos criados pelo amor do criador, e esse amor está dentro de nós. E por que Deus deu esse amor para nós? Para darmos aos nossos irmãos que necessitam, sempre, não importando a nossa situação atual.




  Dessa forma, trilhando o nosso caminho, deixando amor no coração das pessoas por onde passamos, alcançaremos a nossa missão na vida. Com isso, naturalmente, o nosso espírito e a vibração se modificam, e damos um passo em direção à nossa evolução espiritual. Assim é na vida terrestre, assim é nas esferas espirituais.




  E, à medida que trilhamos o nosso caminho, vamos nos transformando em amor. A nossa alma vai se iluminando, se purificando cada vez mais, até sermos um ponto de luz e amor. Assim, estaremos de volta ao nosso lar primordial, bem próximos de Deus, nosso destino.




  FIM
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  MAIS ALGUNS DIAS SE PASSAM




  Você acorda renovado, parece que dormiu por um ano inteiro. Alguns dias se passam, você está se recuperando bem. Sua memória voltou quase que totalmente.




  Como Daniel havia explicado, mudamos de uma esfera mais densa para uma mais leve, através da mudança da sintonia do espírito. No hospital, as pessoas recém­-chegadas se recuperam das consequências dessa mudança de esfera espiritual.




  Após esse período mais crítico, porém, as pessoas são direcionadas às casas de repouso, onde é feita a parte final dessa recuperação, e, ao mesmo tempo, vão aprendendo como é este mundo novo, que você lá no íntimo sabe como é, mas esqueceu.




  Chegou a sua hora de agradecer pela ajuda e pelos cuidados recebidos, e de partir para a casa de repouso.




  Vá para: 77
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  A VIDA NOS OUTROS PLANOS NÃO É TÃO DIFERENTE DA VIDA NA TERRA




  Amores, desamores, rompimentos, despedidas. A vida segue, para todos. A certeza é de que estamos vivos para melhorarmos a nós mesmos. As experiências da encarnação são os aprendizados que levamos no espírito. O amor, a iluminação, os erros, as lembranças, nada é perdido. A vida segue seu destino, o passado nos ensina, o presente é a dádiva de Deus para colocarmos em prática o bem a nós e a todos em volta. O futuro… Bem, o futuro a Deus pertence. E Deus ama­-nos. Sejamos gratos pela vida. Sejamos humildes ao saber que somos imperfeitos, e que temos que evoluir.




  Será que um dia, neste imenso futuro incerto que temos pela frente, Roberto reencontrará Bianca? Não sei. E quem sabe? Só Deus, e o tempo. Tempo esse que passa para todos. Tempo esse que não volta atrás. Não desperdice seu tempo com coisas que não o ajude a progredir como ser humano, como espírito, como filho de Deus.




  Há tantas existências pela frente, tanto aprendizado, mas só uma rota a seguir: a estrada que nos leva ao amor infinito. Um dia seremos luz!




  A vida é linda! Nunca se esqueça disso! Quando ajudamos alguém, pequenos gestos podem ser o início de uma nova fase na vida de um irmão, ou o início de uma vida melhor, mais serena e com mais amor no coração. Fazendo isso, você próprio fica feliz e aprende que esse ciclo não tem fim.




  Que a história de Roberto e Bianca não morra em nosso coração e que, como eles, consigamos aprender que o amor eterno é o amor universal e o amor incondicional é o amor entre almas, e não entre corpos.




  Uma ótima vida para você. Não importa em qual classe social esteja ou o que faça, sempre há modos de ser feliz e de ajudar os nossos irmãos, seja com um gesto, um abraço, um “eu te amo”.




  Amém! Namastê!




  FIM
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  CONHECENDO NOVAS PESSOAS NA PRAÇA CENTRAL




  Você caminha em direção a uma grande praça no centro de Nova Esperança. Há algumas pessoas sentadas no chão em volta de um pequeno lago onde nadam exóticos peixes e descansam lindas aves. Há mesas em volta do lago, embaixo das árvores, onde pessoas conversam em paz e com sorriso aberto no rosto.




  Você senta­-se a uma dessas mesas, onde uma senhora está sozinha, e diz:




  – Com licença. Bela vista, não é mesmo?




  – Ah, sim! É um belo lago. Fique à vontade. Nunca o vi por aqui – respondeu a senhora.




  – Pois é, sou novo, cheguei ao alojamento norte hoje. Estou dando uma volta por aí para conhecer a cidade. Posso saber seu nome?




  – É claro! Sou Maria Clara. E você? – perguntou a senhora.




  – Sou Roberto, muito prazer. O que mais se faz por aqui? Digo, eu sei que trabalhamos durante o dia, mas e à noite, tem alguma coisa para fazer, ou todo mundo vai descansar?




  – Aqui na praça frequentemente ocorre alguma apresentação musical. Aqui nos reunimos também para conversar, sem falar nas reuniões fechadas em alguns templos.




  – Como assim, reuniões fechadas nos templos? – você perguntou curioso, tentando saber mais sobre as reuniões fechadas nos templos.




  – Já deu para notar que é curioso. Bom, você vai saber mais cedo ou mais tarde mesmo. É assim. Há alguns templos, como o Templo do Sol, o Templo da Lua, o Templo da Pirâmide, entre outros, onde são realizadas reuniões e palestras sobre assuntos específicos. No entanto, você precisa ter a senha para entrar – explicou Maria Clara.




  Então, você pergunta se pode ir algum dia desses a uma das reuniões noturnas e como funciona essa senha.




  – Todos que tenham a senha podem ir. Se você tiver, pode ir sem problemas. A senha funciona assim: quando chegar ao templo, deve falar: “Venho em paz”. A sentinela vai perguntar: “De onde vem?”. E aí você responde uma frase em latim. Essas frases em latim estão escritas em quadros em todos os prédios públicos, porém não estão à vista, geralmente estão em áreas restritas aos servidores que trabalham no local. Só estão visíveis a todos nas casas de repouso, justamente porque quem está chegando não sabe nada sobre isso. Cada prédio tem a sua frase, assim a sentinela sabe de onde você vem – finalizou Maria Clara.




  Você agradece à Maria Clara pelas preciosas informações e se despede. Você precisa descansar, pois amanhã irmão Dias vai ao alojamento para levar você ao trabalho.




  Vá para: 116
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  VOCÊ ABRE O SEU CORAÇÃO




  “Meu Deus, ouça, por favor, o seu filho neste momento. Peço encarecidamente que traga a luz para eu atravessar. Estive aguardando Bianca, para que ficássemos juntos para sempre. Meu amor por ela é imenso. Bianca fez a passagem, e eu já não tenho mais o que fazer aqui. Meu destino agora está em suas mãos. Amém.”




  Vá para: 61
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  MAIS ALGUNS DIAS SE PASSAM




  Você está trabalhando no hospital. No meio do expediente, Gerusa lhe chama:




  – Roberto, há algumas pessoas na Terra, Bianca e sua mãe, que estão querendo contatá­-lo. Elas estão neste momento indo em direção à casa de um médium, você deseja contatá­-las?




  Decida:




  • Sim. Você deseja realizar o contato através de um médium com sua mãe e Bianca. Vá para: 107




  • Não. Você não deseja se comunicar através de um médium neste momento. Vá para: 90
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  MAIS UM TEMPINHO




  Você então fica mais um pouco com seus entes queridos, e pergunta a eles o que é esse lugar. Eles dizem que é uma espécie de paradouro, um lugar aonde as pessoas que entram na luz chegam. Explicam também que há muitos outros paradouros como esse.




  Você fica maravilhado e pergunta como é a vida que estão levando, o que eles têm feito. Seu primo dá uma risada e diz:




  – Acalme­-se, Roberto! Vá devagar, tudo tem seu tempo.




  Sua avó, com um sorriso no rosto, explica:




  – Roberto, nosso papel aqui é acolhê­-lo, recebê­-lo, dar um abraço em você e deixá­-lo tranquilo.




  – Neste momento, não estamos autorizados a responder a essas perguntas, por isso você precisa atravessar o lago. Aos poucos, suas perguntas serão respondidas e entendidas – diz seu tio­-avô.




  Você então entende o recado, compreende que há regras, as quais devem ser para o seu bem e o de todos que estão na mesma situação que você. Então, dá um abraço apertado em cada um e pergunta:




  – Vamos nos ver de novo?




  – Claro, Roberto! Tudo tem seu tempo – tranquiliza sua avó.




  Você levanta a cabeça e:




  • Cruza o lago. Vá para: 68




  • Sai caminhando por aí para explorar um pouco o belo lugar onde está (se já não o fez). Vá para: 113
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  MENSAGEM NO ESPELHO DO BANHEIRO




  Você tem uma ideia de comunicação com Bianca. Seu plano: esperar ela tomar banho para escrever uma curta mensagem no espelho do banheiro embaçado pelo vapor do chuveiro.




  Espera o dia certo e a hora exata para não assustar Bianca, e para que a sua mensagem seja completamente entendida.




  Bianca se prepara para o banho, ligando o chuveiro antes de entrar para ir esquentando o ambiente. Ela tira a roupa e a coloca no cesto para lavar; depois, se olha no espelho antes de entrar no chuveiro para ver uma solitária espinha que havia aparecido no rosto.




  Ela entra no chuveiro. É agora. Primeiro você canaliza o calor do ambiente. De posse desse calor transformado em energia, você mentaliza que seus dedos fantasmas são físicos. Então, no espelho embaçado do banheiro, escreve as letras enquanto fortemente mentaliza que seus dedos estão sólidos, capazes de tirar o embaçado do espelho provocado pelo vapor d’água do chuveiro. Você consegue. Através do atrito na superfície do espelho, escreve:




  – Estou aqui.




  Bianca sai do chuveiro, começa a se secar quando se depara com o escrito no espelho. Ela leva um grande susto, depois se sente aliviada, feliz e com a certeza de que seu amado Roberto está bem vivo e quer se comunicar.




  Em êxtase, Bianca liga para seus pais, que ficam surpresos, mas felizes com a notícia. Bianca veste­-se e se informa com uma amiga que é espírita sobre onde conseguir falar com um médium com urgência! A amiga diz que no dia seguinte haverá reunião no centro espírita que ela frequenta, e assim Bianca poderá finalmente se comunicar com você.




  Vá para: 71
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  INFORMANDO­-SE




  Você encontra uma pessoa que trabalha na casa e pergunta para ela:




  – Olá, me chamo Roberto. Eu dormi por um tempo e acordei há pouco. Você sabe me dizer quanto tempo ficarei por aqui? O que se tem para fazer aqui?




  – Bem­-vindo, Roberto. Meu nome é Luiz Souza, mas pode me chamar de Souza. O tempo que você ficará aqui vai depender de você, pois varia de pessoa para pessoa. Aqui irá se estabilizar espiritualmente; precisa equilibrar seu corpo. Pode conversar com as outras pessoas da casa, deve descansar e se alimentar adequadamente. Também temos palestras diárias, por meio das quais, aos poucos, vamos dando as informações de Nova Esperança: como funciona a cidade, as regras, o papel de cada um, oportunidades de evolução espiritual. Também tiramos algumas dúvidas que vocês têm. Falamos o que nos é permitido dizer neste momento, claro. As palestras ocorrem sempre na parte da tarde, inclusive me avisaram agora que já iremos iniciar a de hoje. Você já pode ir se deslocando até lá, é só seguir aquele corredor ali. Quando quiser me perguntar algo, pode me procurar, estou sempre à disposição – disse Sousa com sorriso no rosto.
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